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APRESENTAÇÃO 

A gestão, qualidade e segurança de alimentos são assuntos que estão intimamente 
ligados à toda cadeia produtiva dos alimentos.  A busca por alimentos seguros por parte 
dos consumidores faz com que a indústria alimentícia utilize e aplique ferramentas e 
programas de qualidade constantemente.

O e-book Gestão, Qualidade e Segurança em Alimentação vol. 2 traz 11 artigos 
científicos que abordam temas desde o desperdício de alimentos, processo de mudança 
da alimentação infantil, qualidade microbiológica de matérias primas e da água 
utilizada na manipulação de alimentos, qualidade físico-química e a conformidade da 
rotulagem geral de alimentos, além de novas tecnologias como a microencapsulação 
de microrganismos probióticos para aplicação em matrizes alimentícias. 

Diante da leitura dos artigos que compõem esse e-book o leitor conseguirá 
integrar Gestão, Qualidade e Segurança em Alimentação, além de atualizar-se com 
temas de suma importância. 

Desejamos a todos uma excelente leitura!

Natiéli Piovesan 
Vanessa Bordin Viera 
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RESUMO: O Nordeste brasileiro apresenta 
um rebanho efetivo de ovinos com mais da 
metade de todo o contingente nacional, com 
aproximadamente 60,6%. Os sistemas de 
criação de ovinos no Nordeste brasileiro vêm 
tomando destaque, mais precisamente nos 
estados da Bahia, Ceará, Pernambuco e 
Rio Grande do Norte, enquadrando-se como 
uma atividade agropecuária de ascendência, 
principalmente pela exploração de carne e pele. 
O sistema extensivo de criação de ovinos é o 
mais comumente utilizado na região nordestina, 
caracterizado pela baixa disponibilidade de 
nutrientes, mas precisamente na época de 
estiagem, determinando na estacionalidade 
na disposição de forragem desestabilizando 
o eixo de crescimento da atividade, além 
de afetar o suporte de lotação animal que é 
imposta, atrapalhando assim a produção.  O 
confinamento apresenta como característica 
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negativa, o alto custo com a alimentação mais precisamente com o concentrado, o qual 
apresenta 52% de todo o custo de produção. Como a alimentação trata-se do fator de 
produção mais oneroso, a utilização de alimentos alternativos e mais baratos torna-
se uma estratégia de sucesso na atividade da ovinocultura destinada à produção de 
carne. Dentre os alimentos destacam-se a palma forrageira (Opuntia sp. e Nopalea sp.) 
importante recurso forrageiro da região semiárida brasileira, apresentando elevados 
teores de água sendo considerados como alimentos suculentos. 
PALAVRAS–CHAVE: Alimentos alternativos, palma forrageira, semiárido

FORAGE PALM IN SHEEP FEED IN THE BRAZILIAN SEMIARID

ABSTRACT: The Brazilian Northeast has an effective sheep herd with more than half 
of the entire national contingent, with approximately 60.6%. Sheep farming systems in 
the Northeast of Brazil have been highlighting, more precisely in the states of Bahia, 
Ceará, Pernambuco and Rio Grande do Norte, framing as an agricultural activity of 
descent, mainly for the exploitation of meat and skin. The extensive sheep breeding 
system is the most commonly used in the northeastern region, characterized by low 
nutrient availability, but precisely in the dry season, determining the seasonality in the 
forage disposition destabilizing the growth axis of the activity, besides affecting the 
support animal stock that is imposed, thus hindering the production. The confinement 
presents as a negative feature, the high cost with feeding more precisely with the 
concentrate, which presents 52% of the total cost of production. As feeding is the most 
costly production factor, the use of cheaper and alternative feeds becomes a successful 
strategy in sheep farming for meat production. Among the foods stand out the forage 
palm (Opuntia sp. and Nopalea sp.) Important forage resource of the Brazilian semi-
arid region, presenting high water contents being considered as succulent food.
KEYWORDS: Alternative feeds, forage palm, semi-arid

INTRODUÇÃO

O Nordeste brasileiro apresenta um rebanho efetivo de ovinos com mais da 
metade de todo o contingente nacional, com aproximadamente 60,6%. Observou-se 
nos últimos anos, significativo crescimento (4,8%) do efetivo na região com destaque 
para o estado de Pernambuco (IBGE, 2015). Ao longo das últimas décadas a pecuária 
brasileira, mas precisamente a ovinocultura vem tomando grande espaço no cenário 
destinado a geração de produtos cárneos.  Possibilitando assim a geração de renda, 
desenvolvimento e fixação do homem no campo. A atividade cresce em todos os elos, 
sejam eles nas condições de quantidade e qualidade, beneficiamento e de forma direta 
contribuindo para a saúde humana com a oferta de produtos cada vez mais vistoriados 
e legalizados em sua comercialização, possibilitando assim adequar-se ao mercado 
consumidor totalmente exigente quando condiz aos aspectos de qualidade, dando 
origem as carnes caracterizadas como prime .  
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Tratando-se da cadeia do consumo de carne ovina no Brasil, mesmo apresentando 
características de ser menos desenvolvida quando feita comparação a demais 
espécies de produção, detém de uma grande demanda, possibilitando a entrada 
de produtos advindos de outros países como Uruguai, onde apresenta contribuição 
bastante acentuada, quase que totalizando as importações variando entre animais 
vivos, carcaças e carne desossada, adquiridas congeladas ou resfriadas.  O Chile e 
a Argentina também assumem papel relevante no fornecimento do mercado interno, 
pois o cenário nacional de produção ainda não possui condições de suprir a demanda 
encontrada seja ela em qualidade e/ou quantidade (ALVES et al., 2014).

Segundo Rodrigues et al., (2011), o aumento da procura por carne de cordeiro é 
notável nos grandes centros consumidores. No entanto, apesar do enorme potencial 
encontrado no setor, a oferta ainda é considerada sazonal e incipiente. Mesmo 
tratando-se de uma atividade economicamente viável, a ovinocultura apresenta 
baixa produtividade dos rebanhos produtores de carne ovina existente no Brasil, 
mais precisamente na região Nordeste, devido à ausência de sistemas de produção 
tecnológicos, na qual favorece uma maior economia (SOUSA et al., 2006). 

Relatado por Vieira (2012), o sistema extensivo é o mais utilizado na região 
nordestina, representa baixa disponibilidade de nutrientes, em determinadas épocas do 
ano, caracterizada pela estacionalidade na disposição de forragens desestabilizando 
o crescimento, redução dos ganhos e consequentemente declínio no peso e falta de 
suporte a lotação animal que é imposta, atrapalhando desta forma a produção. 

As condições climáticas destacam-se como um dos principais entraves encontrados 
na criação de ovinos no Nordeste, afetando significativamente a disponibilidade de 
volumoso, tornando-o estacional. Segundo Pinto et at., (2005), a alimentação trata-se 
do principal componente do custo da produção e que muitas vezes constitui como um 
fator limitante à produção de carne ovina no Nordeste brasileiro, o melhor desempenho 
é inteiramente ligado as características do animal e da qualidade dos alimentos que 
compõem a dieta.  

Quando executado com planejamento e estratégia, o confinamento é uma 
excelente alternativa a fim de minimizar a problemática acarretada pela estacionalidade, 
pois sua utilização tem o propósito de estabelecer produtos com qualidade. No 
entanto, a tecnologia intensa de criação de ruminantes considera-se viável quando 
correlacionados a disponibilidade e o custo dos alimentos ofertados (FERREIRA et al., 
2009).

Como a alimentação trata-se do fator de produção mais oneroso, a utilização de 
alimentos alternativos e mais baratos torna-se uma estratégia de sucesso na atividade 
da ovinocultura destinada à produção de carne. Dentre os alimentos destacam-se a 
palma forrageira (Opuntia sp. e Nopalea sp.) importante recurso forrageiro da região 
semiárida brasileira, apresentando elevados teores de água sendo considerados como 
alimentos suculentos. 
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OVINOCULTURA NO BRASIL

A esfera que se consolida no Brasil designa que a ovinocultura tende a se 
fortalecer quando levado em consideração as vantagens climáticas e adaptabilidade 
desses animais, e, essencialmente, a lucratividade do empreendimento (MOUSQUER 
et al., 2013). Segundo Nogueira Filho et al., (2006) a atividade da ovinocultura  concebe 
a uma alternativa econômica viável e sustentável,  proporcionando aos pequenos e 
médios produtores rurais um diferencial econômico.

De acordo com Lima (2016) os sistemas de criação de ovinos no Nordeste 
brasileiro vêm tomando destaque, mais precisamente nos estados da Bahia, Ceará, 
Pernambuco e Rio Grande do Norte, enquadrando-se como uma atividade agropecuária 
de ascendência, principalmente pela exploração de carne e pele.

Em períodos de estiagens, a ovinocultura tem sua produção afetada, pois a 
vegetação nativa não consegue atender às exigências nutricionais dos animais, 
provocando a paralisação do crescimento e redução no ganho de peso dos animais, 
por tratar-se de uma atividade basicamente extensiva (VIEIRA, 2012; TIKAM et al., 
2015). Os problemas com forragem sejam eles pela quantidade ou qualidade, são 
decorrentes dos problemas causados pelas condições edafoclimáticas presentes na 
região Nordeste, tornando muitas vezes indisponíveis ou com elevação nos preços.  

A efetividade das chuvas anuais e a precipitação pluviométrica são fatores 
determinantes na disponibilidade e qualidade da forragem, afetando na produção 
animal, mas precisamente na atividade da ovinocultura, contudo a má distribuição das 
chuvas ao longo do ano transfigura-se a um principio de negatividade para utilização 
economicamente viável (DANTAS et al., 2008).

Com isso, torna-se imprescindível elevar a produção, utilizando uma maior 
tecnificação e competitividade aos criatórios para suprir as exigências quantitativas 
e qualitativas impostas pelo mercado, juntamente aos resultados lucrativos. Uma 
alternativa seria a utilização de sistemas de produção intensivos como confinamento 
ou semi-confinamento. Confinar pequenos ruminantes tem despertado interesse de 
muitos criadores evidenciando uma alternativa para melhoria do sistema da produção, 
possibilitando manter a regularidade na oferta de carne e pele durante o ano para 
atender as exigências do mercado (CUNHA et al., 2008).

Optar pela utilização da tecnologia do confinamento de cordeiros é claramente 
econômico, onde vários fatores são levados em consideração tais como a velocidade 
de acabamento, conversão alimentar, eficiência relacionada ao crescimento dos 
animais, abate de animais mais precoces, menores níveis de mortalidade ligados à 
menor incidência de verminoses, melhoria no controle do manejo nutricional, maior 
padronização de carcaça, oferta de carne com alta qualidade durante todo o ano, 
proporcionando agregação de valor ao produto nos períodos de estiagem, distribuindo 
melhor as receitas da propriedade ao longo do ano, possibilitando assim flexibilidade 
na comercialização da produção, essencialmente em regiões onde é caraterizado o 
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período seco com longo tempo e concentra a produção de esterco, permitindo seu 
manejo integrado e o uso em áreas de produção de volumosos (BARRETO et al., 
2004).

A crescente demanda advinda do consumo de carne ovina no Brasil remete à 
necessidade de aumentar a produção possibilitando abastecer o mercado interno; 
portanto os produtores vêm dando ênfase a capacidade produtiva a fim de aumentar a 
exploração de seus rebanhos (SILVA et al., 2010). A FAO (2007) enfatiza que o Brasil 
apresenta um enorme potencial para competir com os maiores produtores mundiais 
de carne ovina como China, Índia, Austrália e Nova Zelândia. Contudo, o Brasil ainda 
importa carne ovina de países como Argentina e Uruguai, pois a produção interna 
não é capaz de atender a demanda interna de carne, mesmo que a demanda por 
carne no Brasil ser ainda bastante pequena, condizente ao consumo dessa carne pelo 
brasileiro (cerca de 0,70 kg/habitante/ano), caracterizando como um baixo consumo 
quando comparado a outros países como a Nova Zelândia onde a média é de 39,7 kg 
e Austrália com 19 kg/habitante/ano, respectivamente com aumento de demanda nos 
últimos anos no Brasil.

No cenário atual, as perspectivas para o mercado ovino são satisfatórias, pois de 
acordo com Lara et al., (2009) os consumidores estão adaptando-se aos novos hábitos 
de consumo inclusive com maior apreço pela carne ovina, promovendo uma maior 
demanda e promovendo tornar-se um potencial produto substituindo outras carnes 
mais comumente consumidas no Brasil. Mesmo estado em crescimento, à produção 
de ovinos das regiões consideradas como tradicionais de criação ainda é insuficiente 
para suprir a demanda interna havendo a necessidade da entrada de produtos do 
exterior. O Uruguai detém grande parte das importações para atingir a demanda interna 
do Brasil, correspondendo a 60% da carne consumida em todo território nacional. 
Transação essa que é facilitada pela valorização cambial existente no Brasil, o que 
proporciona preços mais competitivos ao Uruguai. Porém, a carne Uruguaia é rotulada 
como carne de qualidade superior e as importações acabam reprimindo os preços 
(VIANA, 2008).

Ferreira (2006) enfatiza que de todo o montante do Brasil, mais da metade do 
contingente é provido da região Nordeste, contendo 59% do rebanho ovino sendo 
possível prever que tradicionalmente os nordestinos adotam esse tipo de cultura, 
juntamente a um conjunto de ações de setores públicos e privado, podendo fazer 
surgir um celeiro produtor de ovinos e caprinos para atender à crescente demanda 
interna e externa pela carne desses animais. 

PALMA FORRAGEIRA NO DESEMPENHO DE OVINOS

Segundo Cartaxo (2009) a estacionalidade na produção de forragens em épocas 
típicas do ano tem sido umas das circunstâncias responsáveis pelo decréscimo produtivo 
dos rebanhos, demostrando, impedimento para a obtenção de estabilidade entre a 
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oferta de forragem das pastagens e as necessidades dos animais da propriedade ao 
transcorrer do ano na região do Nordeste do Brasil. Esta é uma particularidade dessa 
região, onde existem estações alternas de abundância de forragem, com características 
adequadas de qualidade e quantidade e outra adversa, com defi ciência onde os 
animais mobilizam suas reservas energéticas para possibilitarem sua sobrevivência. 

O planejamento certo da produção animal, além da escolha de forrageiras 
adaptadas às condições da região semiárida é de fundamental importância para 
manter a produção animal. A palma forrageira se confi gura como uma alternativa 
alimentar na região Nordeste, pois a mesma tem a capacidade de adaptar-se as 
condições edafoclimáticas dessa região, evitando perdas de produtividades do rebanho 
(MARQUES et al., 2017). 

A palma forrageira é representada como uma reserva estratégica para os 
produtores do Semiárido brasileiro, por ela conter alta produtividade de fi tomassa 
forrageira, além de possuir alto valor energético, fonte de água para os animais em 
período de estiagem, além de alta digestibilidade (LIMA, et al., 2015) (Figura 1). 
Quando considerado a sua composição química pode ocorrer uma variação de acordo 
com a espécie, idade, época do ano e tratos culturais.  De acordo com Mattos (2009), 
a forrageira contém em média: 8 a 15% de matéria seca, 3 a 7% de proteína bruta, 
0,8 a 2,1% de extrato etéreo, 26 a 35% de fi bra solúvel em detergente neutro e 17 a 
23,9% de fi bra solúvel em detergente ácido, proteína bruta de 3 a 7%, com variações 
de carboidratos totais de 61,8 a 88,0%, sendo divididos entre seus carboidratos totais: 
50 a 61,8% classifi cados como não fi brosos e 17,6% fi brosos. 

Figura 1. Palma-forrageira var. Gigante
Fonte: Dna do interior 

Quando considerado o teor de proteína bruta a palma forrageira apresenta teores 
considerados insufi cientes para um desejável desempenho animal. Ferreira et al., 
(2009) relata que a alta concentração de carboidratos solúveis na palma faz com que 
seja necessário a introdução de fonte de nitrogênio não proteico (NNP) com a fi nalidade 
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de proporcionar aumento nos níveis de proteína da dieta, sendo mais comumente 
utilizado a associação com a ureia pecuária. Quando considerado os níveis de extrato 
etéreo, mesmo considerado baixos, Abidi et al. (2009) constatou alta concentração 
de ácidos graxos poli-insaturados em 67,7% do total de ácidos graxos presentes na 
palma forrageira. Juntamente, encontra-se uma rápida taxa de passagem onde pode 
contribuir na diminuição da biohidrogencão a nível ruminal, possibilitando mudança 
desejável no perfil de ácidos graxos da carne e do leite de animais alimentados com 
esse tipo de forrageira.

A palma apresenta como particularidade principal quando comparadas a outras 
forrageias sua alta percentagem de água, em torno de 88%, com significativa quantidade 
de carboidratos não fibrosos, considerados componentes de rápida digestão ruminal, 
promovendo a atividade microbiana, digestão e, assim elevando a ingesta da matéria 
seca promovendo melhoria no aproveitamento dos nutrientes em dietas de ovinos 
(COSTA, el al., 2017). 

Torna-se importante salientar que, mesmo a palma tratando-se de excelente 
fonte de energia, rica em carboidratos não fibrosos e nutrientes digestíveis totais, 
esse tipo de alimento não deve ser ofertado como base única de volumoso da dieta 
de ruminantes, pois apresenta baixos teores de fibra em detergente neutro (FDN) e 
matéria seca (FERREIRA et al., 2007). Visando diminuir os impactos estratégias de 
utilização da inclusão de fontes de fibra forragem e/ou fontes de fibra não forragem em 
dietas onde contém palma como base de fonte volumosa é necessário para aumentar 
o aproveitamento da energia da palma para o desempenho animal. Podendo ser 
utilizadas como fontes de forragens fibrosas, feno de capim tifton, no qual apresenta 
quantidades elevadas nos teores de fibra de alta efetividade, no qual é importante 
para possibilitar a ruminação, mantendo o pH  ruminal em virtude de promover a maior 
produção de saliva e melhorar a digestão dos nutrientes (MERTENS, 1997).

A utilização da palma tem sido bastante empregada na alimentação de ovinos, 
promovendo o aumento do consumo de matéria seca (g/dia) (BISPO et al., 2007; 
MATTOS, 2009). Corroborando com Moura (2013), onde realizou um trabalho em que 
substituía o feno de maniçoba pela palma forrageira (Nopalea Cochenillifera Salm-
Dyck), constatou média entre os tratamentos de 1121,1 g/dia para o consumo de matéria 
seca e ganhos de peso de 231,0 g/dia.  Costa et al. (2012) também observou ganhos 
superiores a 200g/dia em ovinos da raca Santa Ines, quando o nível de substituição de 
100% do milho pela palma forrageira  (Opuntia ficus indica Mill).
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Figura 2. Ovinos sendo alimentados com palma forrageira
Fonte: Dna do interior

Em estudo realizado por Oliveira et al. (2017) onde foi realizado a substituição  
total da fonte volumosa, cana-de-açúcar  por palma forrageira cv. Miúda, para ovinos 
em crescimento, foi possível verifi car decréscimo linear no consumo de 1,10 para 0,97 
kg/dia. Corroborando Costa et al. (2012) foi possível relatar os efeitos da substituição 
de milho por palma forrageira cv. Gigante no desempenho de cordeiros, estando o 
máximo CMS foi de cerca de 54,0% de palma em substituição na dieta, em que a 
ingestão de MS obteve 1,49% kg/dia, onde da mesma forma, encontrou-se efeito 
quadrático para o consumo de NDT, estimado como absoluto 0,904 kg/dia com 43,3 
de palma.

Felix et al., (2016) concluiu que não houve efeito na ingestão de cordeiros 
alimentados com palma forrageira cv. Miúda substituindo o farelo de trigo. Em outro 
estudo realizado por Pessoa et al. (2013) foi observado que diferentes suplementos  
(farelo de soja, farelo de trigo, farelo de algodão ou caroço de algodão) juntamente 
com à palma forrageira cv. Gigante em dietas para ovinos não alterou o CMS.

CONCLUSÃO

A palma forrageira torna-se uma alternativa extremamente importante para 
a pecuária no Semiárido nordestino, mas precisamente na criação, estabilização e 
manutenção da cadeia produtiva da ovinocultura, possibilitando assim que os rebanhos 
tenham um aporte interessante de forragem além de uma base de água, elemento 
esse quase que escasso na região.
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